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Disputa de poderes na 
eleição de administradores

Rock no 
carnaval

Idosos do DF 
celebram o 
carnaval no Guará
Cerca de 1.500 foliões de todo o Distrito 
Federal participaram do tradicional Bai-
le da Terceira Idade do Guará. A festa foi 
marcada pela alegria e animação, e, claro, 
pela presença de autoridades e candidatos 
às próximas eleições (Página 13).

Neste sábado, dia 10 de fevereiro, o 
estacionamento do Edifício Consei recebe 
o bloco Carnaval é Meu Ovo, a partir das 
14h. Detrito Federal, Dog Savanna, Cabeça 
de Praia, Os Til e Corte Seco apresentam 
seu rock autoral no evento que é aberto e 
gratuito. Uma alternativa para quem pre-
fere outros ritmos.

Inscrições na 
Escola Técnica  
até dia 19

A polêmica proposta de eleição direta de administrador regional ganha contornos de disputa entre poderes. É que o 
governador Rodrigo Rollemberg, autor inicial da ideia ainda quando era deputado federal, vetou o projeto de lei do de-
putado distrital Chico Vigilante (PT), aprovado pela Câmara Legislativa no final do ano passado, instituindo a eleição,  e 
promete enviar outro.  Mas Vigilante se movimenta para derrubar o veto  (Páginas 4 e 5). 

Quem quiser se matricular para os cursos de 
Enfermagem e Computação Gráfica ofere-
cidos pela Escola Técnica do Guará tem até 
o dia 19 de fevereiro para se inscrever. Mas, 
as 800 vagas somente podem ser ocupadas 
por alunos do primeiro do Ensino Médio das 
escolas públicas do Guará (Página 7).

THAÍS  
IMOBILIÁRIA
FESTEJA  
SEUS 40 ANOS

Página 11
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Homenagem comovente ao filho morto
Um post no Facebook da professora guaraense Vânia Borges 

Carvalho, que perdeu o marido e quatro filhos num acidente de 
carro em 2010, comoveu internautas pela emoção que transmitiu.

No post, Vânia lembra o aniversário Pedro Borges, que estaria 
completando 17 anos (morreu com 9 anos) em fevereiro.  Num dos 
trechos ela diz que “Até hoje espero pelo seu meigo olhar. Não o vejo 
mais; mas espero”.

Vânia foi a única sobrevivente do acidente na BR 020, ficou com 
algumas sequelas das queimaduras, mas nunca desistiu de viver e 
é citada como exemplo de que não devemos desistir nunca, mesmo 
que a dor seja muita. 

Multa alta para pichação
A partir de agora, quem for flagrado fazendo pichação pode 

pagar multa de até R$ 10 mil, caso não queira continuar preso.
Em casos de reincidências o valor da multa poderá ser dobrado. 

A Lei Distrital nº 6.094, de 2018, considera "ato de pichação 
riscar, desenhar, escrever, borrar ou por outro meio conspurcar 
edificações públicas ou particulares ou suas respectivas fachadas, 
equipamentos públicos, monumentos ou coisas tombadas e 
elementos do mobiliário urbano".

Os grafites feitos com objetivo de valorizar o patrimônio público 
ou privado mediante manifestação artística serão excluídos das 
sanções, desde que tenham sido autorizados pelos proprietários do 
imóvel. 

Mais um jornal
Começou a circular esta semana o mais novo jornal 

da editora Jornal do Guará. 
O Jornal de Vicente Pires  mantém o mesmo 

padrão editorial e gráfico, tiragem e periodicidade 
(semanal) do Jornal do Guará e do Folha de Águas 
Claras

Prazos  
para as eleições

Começam a afunilar os prazos para as providências 
referentes às eleições de 2018. 

Dia 7 de abril é o prazo limite para a filiação 
partidária de quem quiser concorrer a algum cargo.  
Dia 9 de maio é o último prazo para o eleitor requerer 
o título ou alterar dados cadastrais. Já as convenções 
partidárias para a definição dos seus candidatos deve 
acontecer entre 20 de julho e 5 de agosto. 15 agosto é 
o prazo limite para o registro de candidaturas. E 16 de 
agosto começa a propaganda eleitoral. 

Madeireira  
Soberana fechou

A mais antiga madeireira do Guará, ainda do início 
da cidade, que funcionava em prédio próprio na QE 
40, na rua atrás do BRB, fechou as portas. Mais de 20 
funcionários foram demitidos. 

Sinal da crise, principalmente num ramo que 
tende a desaparecer por causa das restrições cada vez 
maiores para a extração e o uso da madeira.

Uma pena, porque é mais empresa que fecha e 
menos emprego na cidade.

Imóveis fechados
Por falar no assunto, mesmo com pequena melhora 

da economia, continua grande a quantidade de imóveis 
comerciais para alugar no Guará. Basta dar uma volta 
pela cidade e contar a quantidade de anúncios.

Carcaças recolhidas
A Administração do Guará e o Detran 

recolheram 17 automóveis abandonados 
em áreas públicas da cidade. 

As condições precárias desses 
veículos, alguns já em forma de carcaças, 
ofereciam sérios riscos à saúde dos 
moradores, porque eram potenciais 
focos de proliferação do mosquito Aedes 
aegyti, transmissor da Dengue, Zika e 
Chikungunya. 

Mesmo depois da operação, pode 
ser que ainda tenha ficado carcaças 
abandonadas por aí. Neste caso, basta 
ligar para a Ouvidoria da Administração 
do Guará, fone 162, e denunciar.

Começam obras de 
drenagem

Está tudo pronto para o início das 
obras de drenagem das águas pluviais 
dos condomínios horizontais do Guará  - 
Guará Park, Bernardo Sayão e Iapi. 

A drenagem faz parte das exigências 
dos órgãos ambientais para concluir 
o processo de regularização dos três 
condomínios.

O deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, morador de Bernardo 
Sayão, que acompanha o processo 
de regularização, pretende reunir 
os representantes dos condomínios 
horizontais da Região do Guará para 
informá-los sobre os prazos e o que será 
feito durante a obra. 

Infraestrutura para a 
Expansão do Guará

Começa na próxima semana a obra de 
instalação da rede de água e esgoto da QE 
52, que será ocupada pelas cooperativas 
habitacionais, na Expansão do Guará. 

A previsão da Terracap e da Caesb, que 
dividem os custos da obra, é que a rede 
fique pronta em três meses. 

Real não é mais líder
Representante do Guará no 

Campeonato Brasiliense de 2018,  o Real 
perdeu a oportunidade de assumir a 
liderança da competição, ao perder para 
um dos lanternas, o Bolamense, por 1 a 0, 
nesta quarta-feira.

O time guaraense está agora na 
segunda colocação, com 7 pontos, 3 a 
menos que o líder Sobradinho. 
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O que abre e o que fecha no Carnaval
Saúde

Emergências dos hospi-
tais e seis unidades de pron-
to-atendimento (UPAs) em 
Samambaia, Ceilândia, So-
bradinho, Núcleo Bandeiran-
te, São Sebastião e Recanto 
das Emas, funcionam nor-
malmente. Centros de saúde 
e ambulatórios só voltam a 
funcionar na quarta-feira, a 
partir das 14h.

Transporte público
O DFTrans informou que 

cada empresa vai disponi-
bilizar 25 ônibus extras, de 
acordo com a demanda da 
população. Os ônibus do co-
rujão – que rodam de madru-
gada – vão circular até à 1h 
no domingo (26) e até às 2h 
na segunda (27), terça (28) 
e quarta, fazendo o trajeto 
entre a Rodoviária do Plano 
Piloto e Regiões Administra-
tivas.

Já os trens do Metrô ro-
dam das 6h às 23h30 no sá-
bado (25), na segunda, terça 
e na quarta. No domingo, o 
horário será das 7h às 19h.

Bancos
As agências bancárias fi-

cam fechadas para atendi-
mento ao público na segun-
da e na terça. A previsão é de 
reabertura a partir das 12h 
de quarta-feira de cinzas. 
Para pagar contas, os meios 
eletrônicos ficam disponí-
veis.

Segurança
Durante o carnaval, 17 

delegacias da Polícia Civil fa-
rão esquema de plantão 24 
horas — 1ª DP, na Asa Sul; 
5ª DP, próximo ao Estádio 
Mané Garrincha; Delegacia 
da Criança e do Adolescente, 
na 204/205 Norte; Delegacia 
Especial de Atendimento à 
Mulher, na 204/205 Sul; 6ª 
DP, no Paranoá; 12ª DP e 21ª 
DP, em Taguatinga; 13ª DP, 
em Sobradinho; 18ª DP, em 
Brazlândia; 20ª DP, no Gama; 
23ª DP e 24ª DP, em Ceilân-
dia; 26ª DP, em Samambaia; 
27ª DP, no Recanto das Emas; 
30ª DP, em São Sebastião; 
31ª DP, em Planaltina e 33ª 
DP, em Santa Maria.

De acordo com a Polícia 
Militar, aproximadamente 10 
mil policiais estarão nas ruas 
durante o carnaval. O Corpo 
de Bombeiros vai trabalhar 
com 97 viaturas e 579 pro-
fissionais.

Para os pais que se perde-
rem dos filhos, a Secretaria 
de Segurança Pública dis-
ponibilizou um contato de 
WhatsApp (61 99212-7776), 
para atender chamados de 
crianças perdidas.

Caesb
A central de atendimento 

da Caesb, no número 115, fun-
cionará normalmente duran-
te o carnaval. Mas, atneção: o 
racionamento não vai ser sus-
penso durante os dias de festa.

CEB
Assim como a Caesb, a cen-

tral de atendimento da CEB 
funcionará todos os dias do 
carnaval, basta ligar no núme-
ro 116. Já as agências de aten-
dimento presencial só voltam 
a funcionar na quarta-feira a 

partir das 14h.

Comércio
Apesar da Lei Distrital 

5.716/16 que autoriza o fun-
cionamento do comércio nos 
finais de semana e feriados, 
o Sindivarejista informa que 
a maior parte estará fechada 
durante o festejo, em função 
de um acordo coletivo com o 
sindicato da categoria.

Correios
As agências dos Correios 

funcionarão normalmente no 
sábado. De domingo a terça-
-feira, todas estão fechadas. 

Na quarta, as agências abrem 
após o meio-dia.

Hemocentro
A Fundação Hemocentro 

só não funcionará na terça-
-feira de carnaval. No sábado, 
fica aberta das 7h às 18h, na 
segunda, das 7h às 13h e na 
quarta, a partir das 14h.

Só quarta
As agências do Na hora, 

do Detran e da Secretaria de 
Fazenda só vão funcionar na 
quarta-feira (1°), a partir das 
14h. O Procon e as agências 
bancárias também fecham 
na sexta-feira e só abrem na 
quarta, ao meio-dia.
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O polêmico  projeto 
de eleição direta de 
administrador re-

gional, que se arrasta há 
mais de três anos, desde 
quando Rodrigo Rollem-
berg assumiu o GDF, ganha 
contornos de disputa entre 
poderes. É que o governa-
dor decidiu vetar o projeto 
de lei do deputado distrital 
Chico Vigilante (PT), apro-
vado no final dos trabalhos 
legislativos do ano passa-
do, e promete enviar outro, 
de iniciativa do governo, 
com sugestões encaminha-
dos por moradores do DF 
sobre o texto original, de 
autoria do próprio Rollem-
berg elaborado quando ele 
foi deputado federal e se-

nador.  
O projeto foi apresen-

tado, e aprovado, de sur-
presa  numa das últimas 
sessões de votação da Câ-
mara Legislativa, no dia 
6 de dezembro. Mas, logo 
no reinício dos trabalhos 
legislativos, nesta terça-
-feira, 6 de fevereiro, o go-
vernador Rollemberg apre-
sentou o veto integral ao 
projeto aprovado, que, en-
tretanto, foi boicotado pelo 
Colégio de Líderes e retira-
do da pauta das primeiras 
votações do ano.  

O governador alegou 
“vício de iniciativa” para 
justificar o veto, já que, 
no entendimento do Palá-
cio do Buriti, a origem do 

texto deve ser exclusiva do 
governador do Distrito Fe-
deral, o que torna o projeto 
de Vigilante inconstitucio-
nal. 

Mobilização pelo veto
Entretanto, mesmo com 

os argumentos da inconsti-
tucionalidade, os planos de 
Rollemberg de ser o autor 
da ideia, uma das bandei-
ras de sua campanha para 
governador em 2014, po-
dem ser frustrados, porque 
há um movimento entre 
parte dos deputados dis-
tritais para derrubada do 
veto, transferindo a bata-
lha para a Justiça, a quem 
deverá decidir quem tem 
razão.  Para a derrubada 

ELEIÇÃO DE ADMINISTRADOR REGIONAL

Disputa entre GDF e  
Câmara pela autoria da ideia
Governador Rodrigo Rollemberg veta projeto de deputado petista  
aprovado em dezembro e promete enviar outro na próxima semana

Deputado Chico Vigilante trabalha para derrubar o veto do 
governador e ficar como autor da proposta
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do veto serão necessários 
13 votos dos 24 deputados 
distritais, mas, resta saber 
se a maioria iria concordar 
em perder um dos espaços 
mais utilizados por eles 
para acomodar aliados e 
alavancar suas campanhas 
políticas. 

Para tentar reverter a 
situação, o governo preten-
de apresentar outro proje-
to imediatamente, já com 
as alterações pinçadas da 
consulta pública aberta no 
ano passado, quanto foram 
apresentadas mais de 500 
sugestões por parte da po-
pulação. O líder do gover-
no na Câmara Legislativa, 
Agaciel Maia (PR), tentou 
convencer Chico Vigilante 
a retirar a proposta, mas o 
deputado petista não con-
cordou, preferindo buscar 
apoio de mais colegas para 
garantir a sanção da lei.

O que diz o  
projeto de Vigilante

Segundo o projeto de 

Chico Vigilante, qualquer 
pessoal elegível, pelas re-
gras da Lei da Ficha Limpa, 
sem débitos com a justiça, 
com o Estado e com mais 
de 25 anos, pode ser admi-
nistrador regional de uma 
cidade do Distrito Federal. 
Qualquer um pode votar, 
desde que esteja registra-
do em uma zona eleitoral 
na cidade de seu candida-
to. Uma lista tríplice, dos 
três mais votados, é apre-
sentada ao governador, que 
vai poder escolher entre 
os três nomes aquele que 
assumirá a Administração 
Regional durante quatro 
anos. Os outros dois são 
seus suplentes. 

O problema fica na ins-
crição dos candidatos, 
que devem ser apresen-
tados obrigatoriamente 
por partidos políticos com 
representação na Câmara 
Legislativa (hoje são 16), 
associações da sociedade 
civil com pelo menos 200 
membros (já ficam de fora 

os Rotary Clubs, Lions Clu-
bes, Lojas Maçônicas e as-
sociações assistenciais, por 
exemplo), ou ter ao menos 
a assinatura de 1% do elei-
torado da cidade (no Guará 
seria o equivalente a re-
colher 6 mil assinaturas). 
Com critérios tão rígidos 
para candidatos avulsos, 
os partidos políticos domi-
nariam a disputa, transfor-
mando a eleição de admi-
nistrador em uma escada 
para a Câmara Legislativa. 

Há uma lacuna na lei 
aprovada na Câmara sobre 
o Conselho de Represen-
tantes. O colegiado é pre-
visto na Lei Orgânica do 
Distrito Federal e servirá 
como amparo e elo entre 
a comunidade e adminis-
trador eleito, como órgão 
consultivo e fiscalizador. 
A lei não cita a criação do 
conselho.  

Bandeira de Rollemberg
O governador Rodrigo 

Rollemberg, enquanto de-

putado federal, é autor de 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição (29/2011) 
propondo a eleição direta 
dos administradores regio-
nais, junto com os demais 
cargos eletivos do DF, e 
criando inclusive a figura 
do vice-administrador, algo 
próximo à municipalização 
do Distrito Federal. Como 
governador, Rollemberg 
abandonou esta proposta 
e sugeriu apenas regula-
mentar a Lei Orgânica do 
DF, que desde 1993 prevê 
a consulta popular na es-
colha dos administradores 
e a criação de um Conselho 
Comunitário em cada cida-
de. 

A regulamentação da Lei 
Orgânica, especificamente 
os Artigos 10 e 12, foi de-
terminada pela Justiça em 
2014. O Conselho Especial 
do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Terri-
tórios exigiu que o GDF e 
Câmara Legislativa que a 
regulamentasse até o meio 
do ano passado. A decisão 
é fruto de uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI), impetrada pelo MP-
DFT, responsabilizando o 
Governo do Distrito Fede-
ral por omissão pelo fato 
de não ter encaminhado 
projeto à Câmara Legisla-
tiva sobre a matéria. Por-
tanto, a regulamentação já 
está atrasada há mais de 
um ano. 

Promessa de campanha
Promessa de campanha 

do então candidato a gover-
nador Rodrigo Rollemberg, 

a eleição dos administra-
dores regionais continua 
sendo apenas uma promes-
sa três anos depois que o 
autor da proposta assumiu 
o governo.  Até que foram 
feitas algumas tentativas 
de levar o projeto adiante, 
mas as dificuldades de im-
plementá-lo arrefeceram 
os ânimos do próprio go-
vernador. A primeira delas 
foi a resistência dos depu-
tados distritais, a quem 
cabe a aprovação do pro-
jeto na Câmara Legislati-
va, que, escudados na Lei 
Orgânica do Distrital, não 
mostram qualquer vontade 
de discuti-lo e com isso co-
locar em risco a principal 
moeda de troca do “toma-
-lá-dá-cá”  entre o governo 
e a base aliada. 

O governador chegou 
a enviar um projeto de lei 
à Câmara no início de seu 
mandato, mas foi obriga-
do a retirá-lo por falta de 
consenso na sua base de 
apoio parlamentar. Para 
não deixar a promessa 
morrer e ao mesmo tentar 
sensibilizar os deputados 
distritais, o governo abriu, 
em meados do ano passa-
do, uma consulta popular 
para receber sugestões ao 
texto do projeto. A Consul-
ta Pública Virtual ficou 30 
dias no ar e recebeu qua-
se 500 sugestões (mais de 
1.330 pessoas acessaram 
a ferramenta). Os números 
revelaram que pelo menos 
85% dos usuários aprovou 
o projeto, sendo que 50% 
disse ser fortemente favo-
rável. 

O deputado Bispo Renato 
Andrade (PR) anunciou que, na 
sessão ordinária desta terça-
feira (6 de fevereiro), foi lido 
projeto de lei de sua autoria 
que estabelece o programa 
de avaliação continuada de 
administradores regionais. 
"Será um sistema eletrônico 
para avaliação semestral 
desses agentes públicos pelos 
cidadãos". Ele lembrou que 
o governador vetou projeto 
do deputado Chico Vigilante 
(PT) que estabelecia eleição 
direta para os administradores. 
Vigilante conclamou os distritais 
a derrubarem o veto.

ELEIÇÃO DE ADMINISTRADOR REGIONAL
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CURSOS DA ESCOLA TÉCNICA

Inscrições 
até o dia 

19 de 
fevereiro

Os alunos do primeiro 
ano do Ensino Médio 
que quiserem fazer 

os cursos de Técnico de En-
fermagem e Computação 
Gráfica, abertos pela Escola 
Ténica do Guará, tem até o 
dia 19 de fevereiro para fa-
zerem sua inscrição. Estão 
sendo oferecidas 800 vagas 
para esses dois primeiros 
cursos, mas a previsão é 
ampliar a oferta de vagas 
para até 2 mil alunos até 
2019.

As atividades do Centro 
de Educação Profissional 
Articulado do Guará Tere-
sa Maltese, nome oficial da 
Escola Técnica, começaram 
no segundo semestre do 
ano passado, quando 160 
alunos da rede pública ini-
ciaram um curso de menor 
duração na área de Enfer-
magem.  

A previsão da diretora da 
escola, Verônica Portácio, é 
que a quantidade de inscri-
ções alcance pelo menos o 
dobro das 800 vagas, tama-
nho é o interesse da comu-
nidade na busca de infor-
mações. O preenchimento 
das vagas será por sorteio. 
O curso de Enfermagem tem 
carga total de 1.640 horas, 
e o de Computação Gráfica, 

de mil horas. Ambos são na 
modalidade presencial, ou 
seja, com a presença do alu-
no.

Para os turnos matutino 
e vespertino, são 640 va-
gas no modelo articulado 
ao Ensino Médio — ou seja, 
para estudantes matricula-
dos no 1º ano. As inscrições 
são gratuitas e devem ser 
feitas exclusivamente pela 
internet, no site da Secreta-
ria de Educação

Já para o período notur-
no, as 160 vagas ofertadas 
no modelo concomitante 
e/ou subsequente atendem 
aqueles que, respectiva-
mente, estão no 2º ou no 3º 
ano do Ensino Médio ou já o 
concluíram.

O estudante deverá ob-
ter, no mínimo, 75% de fre-
quência para ser conside-
rado apto à aprovação em 
cada componente curricu-
lar do curso escolhido. Para 
o da área de Enfermagem, 
é preciso ainda ter 16 anos 
completos até 31 de março.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser feitas exclu-
sivamente pela Internet, no 
site da Secretaria de Educa-
ção.

Quem pode se matricular

Para os cursos nos tur-
nos matutino e vespertino 
(modelo articulado ao Ensi-
no Médio), de 1º a 19 de fe-
vereiro, as inscrições serão 
exclusivas para estudantes 
que estejam matriculados 
em 2018 nas escolas vin-
culadas à Coordenação Re-
gional de Ensino do Guará. 
Para os noturnos (modelo 
concomitante e/ou presen-
cial), as inscrições também 
devem ser feitas pela inter-
net, de 1º a 19 de fevereiro.

Podem se inscrever estu-
dantes que estejam matri-
culados em 2018 na 2ª ou 
na 3ª série do ensino médio 
regular, assim como os con-
cluintes do ensino médio. As 
vagas remanescentes serão 
ofertadas aos alunos das de-
mais escolas da rede pública 
de ensino.

De 28 de fevereiro a 4 de 
março, as vagas remanes-
centes serão ofertadas aos 
alunos das demais escolas 
da rede pública de ensino 
do DF.

Os candidatos com defi-
ciência deverão optar, du-
rante a inscrição, se desejam 
concorrer às vagas reserva-
das a esse público ou à am-
pla concorrência. Aquelas 
não preenchidas por esses 

candidatos, caso existam, 
serão oferecidas aos demais.

Sorteio das vagas e 
participação em palestra

Os sorteios para as vagas 
serão feitos eletronicamen-
te em 20 de fevereiro, com 
resultado disponível a par-
tir das 18h, no site da Se-
cretaria de Educação e nos 
murais da Escola Técnica.

Um dos pontos do edi-
tal consiste na participação 
obrigatória em palestra so-
bre o curso, a carga horária, 
a certificação e as caracte-
rísticas das profissões em 
questão. Ela será ministra-
da em 21 de fevereiro, às 9h 
e às 19h30.

SERVIÇO

Inscrições 
em cursos na 

Escola Técnica 
do Guará

De 1º a 19 de fevereiro

Pelo site da Secretaria de 
Educação

Sorteio: 20 de fevereiro

Palestra obrigatória: 21 de 
fevereiro (2 opções: às 9H e 

às 19h30)

Vagas remanescentes: de 28 
de fevereiro a 4 de março

EDUCAÇÃO



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Há dois anos, em 2016, 
para atender à Lei de 
Política Habitacional 

do DF, aprovada em 2006, o 
Governo do Distrito Federal 
destinou 20% da Expansão 
do Guará (QEs 48 a 58) para 
as cooperativas habitacio-
nais de média e baixa ren-
da.  Foram 405 dos cerca de 
1.750 lotes da área conheci-
da como “Cidade do Servi-
dor”  às 73 cooperativas sele-
cionadas pela Companhia de 
Desenvolvimento Habitacio-
nal do DF (Codhab). Mas, no 
ano passado, o governo re-
solveu ampliar a oferta para 
mais 400 lotes, retirados 
da cota da Terracap, para o 
segmento, numa negociação 
com ares de barganha políti-
ca – o presidente da Codhab, 
Gilson Paranhos, é pré-can-
didato a deputado distrital, 
e o secretário de Habitação, 
Thiago de Andrade, também 
é, provavelmente a deputa-
do federal, além, claro, do 
governador Rodrigo Rollem-
berg, que deve buscar a ree-
leição. 

Até aí, tudo bem, mas 
uma decisão posterior da 
Codhab assanhou os diri-
gentes das 73 cooperativas 
habitacionais selecionadas 
anteriormente, por terem 

sido excluídas da nova se-
leção, incluindo os lotes do 
Guará, que seriam sortea-
dos entre elas. A alegação 
do presidente da empresa, 
Gilson Paranhos, é que seria 
justo contemplar apenas as 
outras cooperativas que não 
haviam passado na peneira 
inicial. Poderiam participar 
as 229 entidades creden-
ciadas na Codhab. Ainda de 
acordo com Paranhos, as já 
beneficiadas com empreen-
dimentos que ainda não fo-
ram concluídos não pode-
riam participar dos sorteios. 

“Queremos democratizar o 
processo e estender o direito 
à habitação àqueles que ain-
da não foram contemplados.”

  Só que as 73 cooperati-
vas não entenderam assim 
e não aceitaram a decisão.  
Mas, a maioria ficou apenas 
nas críticas ao presidente da 
Codhab, menos a Associação 
das Ocupações Históricas do 
Guará (Amohiguar), que re-
solveu acionar a Justiça em 
busca de também participar 
do sorteio. Nesta quarta-fei-
ra, 7 de fevereiro,  o Tribunal 
de Justiça do DF e Territórios  

deu ganho de causa à coope-
rativa guaraense em segunda 
instância.  Se não concordar 
com a decisão, a empresa 
pode recorrer às instâncias 
superiores, mas uma decisão 
final já não alcançaria mais a 
gestão atual do Governo Rol-
lemberg.

Difícil reversão 
A decisão, entretanto, al-

cance apenas a Amohiguar, 
mas pode servir de jurispru-
dência para as outras coope-
rativas que quiserem também 
participar do sorteio. 

 “É uma reparação da in-
justiça com as cooperativas 
e associações anteriormente 
credenciadas, porque privile-
giaria nesse novo processo as 
que não tiveram capacidade 
de se habilitar no chamamen-
to da expansão do Guará. O 
correto seria deixar que todas 
participassem”, comemora e 
critica Teresa Dias, presiden-
te da Associação de Morado-
res das Ocupações Históricas 
do Guará (Amohiguar). 

Teresa diz que tentou ne-
gociar com a Codhab a inclu-
são de todas as 229 coopera-
tivas no sorteio, mas não foi 
atendida. “O jeito foi buscar 
a Justiça”. A ação foi movida 
pela filha dela, a advogada 

Poliana Ferreira Benigno, o 
que reduziu os custos para a 
Amohiguar.

Para o presidente da Orga-
nização das Associações e En-
tidades Habitacionais do DF 
(Oasseh), José Neto, a decisão 
da Justiça em favor da Amohi-
guar mostra que a Codhab  
cometeu um erro ao retirar 
as outras cooperativas do 
sorteio dos novos lotes. “Com 
certeza, várias delas também 
vão recorrer, em busca do  
mesmo direito”, diz ele. 

Demora na entrega
Teresa Dias reclama tam-

bém da demora na entrega 
dos lotes na Expensão do 
Guará, por conta da falta de 
infraestrutura da área, uma 
das exigências do programa 
Minha Casa Minha Vida, do 
governo federal, financiador 
do projeto. “Em dezembro, 
completou um ano que rece-
bemos extra-oficialmente os 
lotes, mas não pudemos to-
mar posse ainda”, diz ela.  A 
previsão é que a infraestru-
tura – asfalto, água, esgoto e 
energia –, já contratada pela 
Terracap, seja concluída até 
agosto, quando as cooperati-
vas vão começar a construir 
as casas para seu coopera-
dos. 

Cooperativa do Guará  
vence Codhab na Justiça
Ação, já em segunda instância, assegura direito da  
Amohiguar de participar de sorteios de mais lotes na QE 52

Edi ut omniat aut facea consedi repudit volut pratiam rem ditempe 
nonsequam quas exerchic temo consequi blaturi busdaes et
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Como surgiu a ideia da QE 40 e do Polo de Moda

Considerada na época uma “cidade dormi-
tório”, porque oferecia poucos empregos, 
poucas opções de compras e lazer, Guará 

buscava soluções para sair da situação pendular 
em relação ao Plano Piloto. Era 1984. As princi-
pais atividades eram as oficinas mecânicas, re-
cém instaladas na Área Especial 2A, que passou a 
ser conhecida como “Setor de Oficinas”.

Faltava descobrir a vocação da cidade para 
outras atividades, que poderiam ser instaladas 
na área ao lado da via contorno do Guará II. De-
pois de ouvir os representantes da Associação 
Comercial e Industrial do Guará (Acig), o admi-
nistrador regional Francisco Pinheiro Brandes 
levou ao governador José Ornellas a proposta de 
criar o Setor Industrial do Guará para instalar pe-
quenas indústrias de fundo de quintal espalha-
das pela cidade. 

De acordo com o levantamento da Adminis-
tração Regional, a maior parte dessas pequenas 
fábricas era do ramo de confecção, muitas delas 
para abastecer a Feira do Guará. O administrador 
Francisco Brandes anunciava que entre 2.500 a 
3 mil famílias poderiam ser beneficiadas com a 
expansão da área industrial, como proprietárias 
ou funcionárias das novas empresas. 

A proposta foi aceita pelo governador Ornel-
las e o Departamento de Arquitetura e Urbanis-
mo (CAU), do GDF, começou a elaborar o projeto 
da QE 40, entregue aos empresários em 1995, 
quando o administrador regional era Alexandre 
Gonçalves. 

Mesmo com a vocação identificada da cida-
de como a do ramo de confecção, poucos lotes 
foram destinados ao segmento. Mas, cinco anos 
depois, na presidência de Maria Lourdes Coelho 
na Acig, começou um movimento para a implan-
tação do Polo de Moda, entregue em 2003, com 
470 lotes, sendo 227 para confecção. Entretanto, 
como o processo foi marcado por ingerência po-
lítica e pouca transparência  na distribuição dos 
lotes, coordenado pelo secretário de Indústria e 
Comércio Lázaro Marques, muitos dos que foram 
contemplados nunca tinham “batido um prego 
na vida” e queriam apenas especular. Por causa 
disso, em pouco tempo o que seria um polo de 
confecções, ou, de ”moda”, se transformou num 
“polo de quitinete”, desvirtuando completamente 
o projeto original. 

Atualmente, não chegam a 80 as confecções 
do Polo de “Moda”.  
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Seria difícil imaginar que 
uma empresa criada fora 
do eixo Plano Piloto, Lagos 

Sul e Norte poderia se trans-
formar numa das maiores do 
Distrito Federal num segmen-
to extremamente competitivo 
e de administração delicada, 
por envolver interesses diver-
sos de proprietários e inquili-
nos.  Mas, a Thaís Imobiliária 
venceu esse desafio e, aos 40 
anos, a empresa que nasceu 
e continua com sua matriz no 
Guará, consolida-se como a 
terceira do ranking na carteira 
de aluguéis no Distrito Fede-
ral (3.200 imóveis alugados) 
e premiada nove vezes como 
a mais conceituada no merca-
do brasiliense nas pesquisas 
do prêmio OF Mind, do Jornal 
de Brasília, e oito vezes com o 
Prêmio Colibri, concedido pelo 
Conselho Regional de Corre-
tores de Imóveis (Creci) como 
a imobiliária melhor avaliada 
pelos profissionais do ramo, 
além de ser a empresa mais 
consultada no portal W Imó-
veis, com mais de 100 mil aces-
sos por ano. 

O feito foi comemorado com 
todos os 120 funcionários e co-
laboradores da empresa, com 
um almoço na Churrascaria 

Pampas, ao lado do Carrefour 
Sul, no sábado, 3 de fevereiro.

   Antes do almoço, os sócios 
proprietários Giordano Garcia 
Leão e Leninha e o filho Hugo 
discorreram sobre a história 
da empresa, agradeceram e re-
conheceram a participação do 
corpo de funcionários na traje-
tória da empresa e premiaram 
os que mais se destacaram no 
ano passado. 

  Ao completar 40 anos, a 
Thaís aumenta não apenas no 
conceito do cliente, mas tam-
bém  no horizonte. Desde 2009 
está presente em Águas Claras 
e em 2012 abriu a filial do Pla-
no Piloto  e prepara a abertura 
de filiais em outras regiões do 
Distrito Federal. 

    O segredo do sucesso
Afinal, qual o segredo de 

uma empresa crescer no mo-
mento em que a maioria abso-
luta diminuiu ou fechou num 
segmento que sofre grande 
impacto com a crise? “Pés no 
chão”, responde Hugo Leão, a 
quem os pais confiaram a cha-
ve do cofre da Thaís. “Inves-
timos na redução dos custos 
sem sacrificar a qualidade do 
atendimento, na qualificação 
dos funcionários e no reforço 

dos critérios de seleção dos 
nossos clientes”, completa. Ou-
tra providência foi “arrochar” 
nos critérios de seleção de ca-
dastro dos inquilinos, o que 
provocou a redução da inadim-
plência, ao contrário do que 
acontece no mercado.

   Outra explicação para o 
fenômeno, é a priorização no 
aluguel de imóveis enquanto a 
maioria das outras imobiliárias 
sobrevive da venda que está 
praticamente estagnada no 
Distrito Federal. “A crise afas-
tou o investidor e fez a maioria 
de quem precisa de imóvel op-
tar pelo aluguel, por causa da 
dificuldade da obtenção e do 
custo do financiamento, além 
da queda da renda de uma for-
ma geral”, explica Giordano. 

E mesmo onde não está 
presente fisicamente, a Thaís 
chega ao locador, locatário ou 
vendedor de imóvel através 
da Rede Brasília de Imóveis e 
da Rede Avançada de Locação, 
que partilham as ofertas imo-

biliárias do DF, no caso da Rede 
Brasília, e do país, no caso da 
Rede Avançada, entidade par-
ceiras da empresa guaraense.  

Como tudo começou
Tudo começou em 1978, 

quando Giordano, a irmã 
Olímpia e o cunhado Danilo, 
que haviam deixado a pe-
quena Bambui, interior de 
Minas Gerais, para abrir um 
escritório de contabilidade 
no Guará, para onde vieram 
morar com a mãe. Através 
do escritório de contabilida-
de, descobriram que o ramo 
imobiliário era mais rentável 
e havia um nicho no Guará. 
Alugaram uma sala num dos 
edifícios comerciais da QE 
7 para começar o negócio. O 
nome surgia da homenagem 
póstuma à filha de Olímpia e 
Danilo, Thaís, portadora da 
síndrome de Down, que fale-
cera com apenas um ano de 
idade. Depois, juntaram-se ao 
grupo os irmãos Landoaldo e 

Júlio.
Em 1985, Júlio foi embo-

ra para Belo Horizonte, onde 
viera a falecer dois anos de-
pois. Aqui, os irmãos conti-
nuaram o negócio, que foi se 
ampliando na carteira e no 
espaço físico. Aos poucos, as 
salas do primeiro andar do 
edifício, na QE 7, foram se in-
corporando ao patrimônio da 
empresa, que hoje ocupa uma 
área de 400 metros quadra-
dos.

Em 2007, Landoaldo, o ir-
mão mais velho, deixou sua 
função na administração da 
Thaís, depois de também 
aposentar-se como funcio-
nário da Câmara dos Depu-
tados. Ficaram Giordano, a 
esposa Liene e os filhos Hugo 
e Lupércio - a outra filha Ca-
rolina é psicológa e trabalha 
num órgão público. Giordano, 
além de presidente da empre-
sa, é, desde  2009, também 
presidente da Rede Brasília 
de Imóveis.

Os 40 anos da 

THAIS IMOBILIÁRIA
Empresa guaraense, que é uma das três maiores do DF,  
reuniu funcionários e colaboradores para comemorar a data

Para Liene, o sucesso da 
Thaís está na seriedade e 
honestidade no tratamento 

com  seus clientes, e na 
interação e profissionalismo 

dos funcionários e diretores da 
empresa

Giordano lembrou que 
nunca permitiu que qualquer 

funcionário lesasse ou 
enganasse donos de imóveis 

ou inquilinos. O que explica a 
grande fidelidade da maioria 

dos seus clientes

Família Garcia Leão - Leninha 
e Giordano, os filhos Carol, 
Lupércio e Hugo, os netos 

Eduardo (de Carol) e Manuela 
(de Hugo) e a nora Natália 

 
 
 

Os destaques do ano foram 
reconhecidos com troféus



SUPERMERCADOS

BARATO O ANO INTEIRO!

Qualidade e preço bom é só aqui, venha conferir!

Limitamos a quantidade de 4 unidades ou 4 kg de cada produto. As fotos são meramente ilustrativas e não
guardam proporção entre si. O Supermercado Canteiros se reserva o direito de corrigir eventuais erros gráficos
ou de digitação, através de uma errata em comunicado impresso na loja sob a forma de correção e informação,
dispensando assim a obrigação de recolhimento do material impresso. Respeite a vaga de estacionamento para
pessoas com deficiência e idosos. O Ministério da Saúde adverte: o aleitamento materno evita infecções e alergia
e é recomendado até 2 anos de idade ou mais. São proibidas a venda e a entrega de bebidas alcoólicas a menores
de 18 (dezoito) anos (art. 81, II do estatuto da criança e do adolescente). O Ministério da Saúde adverte: cerca de
70% dos acidentes de trânsito fatais são causados pelo consumo de álcool. Se beber não dirija. Aprecie com
moderação.

QE 44, CONJ. F, LOTE 03/04, GUARÁ 2
RUA 8 LT 02, 04, 06 e 08 POLO DE MODAS GUARÁ 2

Tele-Entregas: (61)

3301.3572
3301-8238

ACEITAMOS OS CARTÕES:

Supermercado Canteiros
Economia todo dia

Arroz
Brilhante
5kg

CREDITO: R$ 3,75

9 98
pct.

R$

Feijão Carioca
Delícia 1Kg.
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3 39
un.

R$

Filé de Tilápia
Copacol 800g

26 99
pct.

R$

Costela
Seara
c/ Molho
Barbecue
1kg

31 99
unid.

R$

4 98
kg

R$

3 29
kg

R$

1 59
kg

R$

1 89
kg

R$

Óleo de Soja
Soya 900ml

2 99
un.

R$

Leite Italac
1 Litro
Int / Desn. / Semi

2 09
un.

R$

Coca-Cola
Trad. 3 Litros

4 99
un.

R$

8 99
un.

R$

Leite em
Pó Ninho
Int. / Inst.
400g

Fralda Turma
da Mônica
Jumbo 18 98

un.

R$

12 69
un.

R$Papel
Higiênico
Neve Neutro
Folha Dupla
Leve 12 Pague 11

Sabão em
Pó Omo
Multiação
1kg

5 98
un.

R$

1 25
un.

R$

Óleo de Coco
Nut’s 500ml 22 90

un.

R$
Macarrão Santa
Amália Espaguete
Sêmola 500g 1 89

un.

R$

1 99
un.

R$
Queijo Ralado
Italac 50g

Cerveja
Heineken
330ml
Long Neck

3 48
un.

R$

DINHEIRO

OU DEBITO

Detergente
Minuano
500ml

Frango
Desossado
Copacol kg

11 99
kg.

R$

12 98
un.

R$

Amaciant
Mon Bijou
Pureza 5 Lts.
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d� Oferta�!
Carnava�

Maça Gala ou
Mexerica
Ponkan kg

Banana Prata
ou Abacate kg

7 99
kg

R$

Melancia ou
Laranja Pera kg

Coxão
Mole kg 18 99

kg.

R$

Frango a
Passarinho
Seara Pct. 1kg

5 99
pct.

R$

Ameixa Importada,
Pera Portuguesa
ou Uva Itália kg Mamão formosa,

Limão Taiti ou
Manga Palmer kg



10 A 16 DE FEVEREIRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 13 CULTURA & LAZER

O que já é tradição no Distrito Federal, a 
cada ano fica melhor ainda. O Baile da 
Terceira Idade do Guará,  nesta quar-

ta-feira (7 de fevereiro) foi um dos mais ani-
mados da sua história. A festa preparada para 
mais de 1.500 pessoas aconteceu no salão de 
Múltiplas Funções do Cave, e foi organizada 
pelo Governo do Distrito Federal, em parceria 
com a Governadoria, Casa Militar, secretarias 
de Cultura, Cidades, Esporte Turismo e Lazer 
e Trabalho, Desenvolvimento Social, Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos Humanos por meio 
da Subsecretaria de Direitos Humanos (Coor-
denação de Pessoas Idosas). O evento também 
contou com o apoio da Federação das Indús-
trias do Distrito Federal (Fibra), da Caesb e de 
voluntários.

O “Carnaval Multicultural” foi assim deno-
minado pela diversidade de ritmos que anima-
ram a tarde dos idosos e seus acompanhantes 
que ali estiveram presentes. A banda Pé de 
Cerrado comandou a tarde dançante com 
muita animação, levando centenas de pessoas 
para a pista de dança ao som do bom forró, 
marchinhas antigas, frevo, entre outras, além 
de promover brincadeiras dançantes. Aconte-
ceu ainda o concurso de fantasias que elegeu 
o rei e a rainha da festa e a distribuição de lan-
ches e frutas para quem estava presente.

Festa prestigiada
Muitas autoridades prestigiaram o evento, 

entre elas a secretária de Esportes, Turismo 
e Lazer, Leila Barros; a secretária adjunta de 
Políticas para as Mulheres, Igualdade Racial 
e Direitos Humanos, Joana D'Arc Alves Barbo-
sa Vaz de Mello; o subsecretário de Direitos 
Humanos, Rodrigo Dias; a subsecretária de 
Políticas para Mulheres, Raíssa Rossiter; sub-
secretário de Igualdade Racial, Victor Nunes; 
o presidente do Conselho do Idoso, Francisco 
Benedito  Wiechert; o subsecretário de Mo-
biliário Urbano e Participação Social, Marlon 
Costa e o administrador do Guará, Luiz Carlos 
Júnior.

O Carnaval Multicultural, além de promo-
ver a descontração e reavivar as boas lem-
branças que as pessoas mais vividas trazem 
consigo dos tempos das juventude, é também 
uma forma de promover a cultura e o lazer 
para elas. Segundo o subsecretário de Direitos 
Humanos, Marcos Dantas, “esse é um eixo fun-
damental para o processo do envelhecimen-
to ativo e reconhecimento dos direitos das 
pessoas idosas. A sociabilização que o evento 
promove ajuda no reforço aos princípios de 
independência, participação, dignidade, assis-
tência e autorrealização, que são estabelecidos 
pela Organização Mundial de Saúde.”

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

Baile pra lá de animado
Centenas de foliões lotaram o salão de Múltiplas Funções e se divertiram ao som de 
música ao vivo, concurso de rei e rainha do baile, e muitas brincadeiras

O grupo do CCI da Cidade Estrutural veio com as fantasias combinando

 Aparecida 
de Oliveira 
Jeremias veio 
na caravana 
do Gama 
com mais 
40 pessoas. 
Ela mesma 
confeccionou 
a fantasia 
especialmente 
para o baile 
dos idosos

 O administrador do Guará, Luiz 

Carlos Júnior, e a chefe de gabinete 

Eliane Prates

Ao centro, Leila Barros, secretária de 
Esportes, ao lado de Joana Mello, secretária 

adjunta de Políticas para as Mulheres. 
Diversas autoridades prestigiaram o baile de 

carnaval

 Iracy Lima, moradora do Lúcio Costa, este ano estava no concurso de fantasias como egípcia

Idosos da casa de repouso Singular de Taguatinga com Joana Mello e Rodrigo Dias, subsecretário de Direitos Humanos

O casal Tânia e Osmar Alves veio de 
Brazlândia confiantes para vencer o 

concurso de fantasias
A presidente do CCI do Guará, 

Maria do Socorro Rodrigues, e o seu 

companheiro Pedro Andrade

Maria Santana de Jesus Lucas veio de 
Carmen Miranda
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

SEMPRE CULPA  DOS  GOVERNOS  ANTERIORES ? 
O governador do DF, como sempre, já colocou a culpa pela queda do viaduto 

da Galeria dos Estados nos governos anteriores.  Esta conversa já está ficando 
enfadonha. Não se esqueça, Sr. Governador, que o relatório do TCU chegou em 
2014 e logo depois em 2015, o Senhor assumiu o Governo e deveria continuar as 
obras de manutenção iniciadas pelo seu  antecessor  e isto é o que não foi feito.  Só 
faltou dizer que o CULPADO foi Juscelino Kubitschek por ter construído Brasília. 
Vamos assumir nossas culpas...

DINHEIRO DO IPREV DE NOVO?    
Os servidores públicos do GDF estão apreensivos quanto às verbas para 

reforma do viaduto. Esperamos que não seja, mais uma vez, do NOSSO Instituto de 
Previdência.  O IPREV está parecendo um “saco sem fundo”. 

APOSENTADORIA ESPECIAL DOS PROFESSORES 
Os professores (aliás, todos empregados) precisam ficar atentos às armadilhas 

da reforma da Previdência. As publicidades inseridas pelo Governo na Mídia só se 
referem a alguns pontos, mas deixam de tocar em outros super importantes.  Os 
professores podem até se aposentar após contribuições de 30 anos (homens) ou 
25 anos (mulheres), mas na inserção publicitária não é falado sobre o cálculo do 
valor da aposentadoria. E é aí que está o perigo! Para se aposentar com salário 
integral, o professor também precisará contribuir, praticamente, 49 anos. E olhe 
lá...

NO BRASIL, JUDICIÁRIO QUER  
JULGAR E, TAMBÉM, FAZER AS LEIS  

No nosso país, acontece cada uma! Em qualquer lugar do mundo onde haja 
DEMOCRACIA, o legislativo elabora as leis e o judiciário aplica, fiscalizando o seu 
cumprimento. Mas no Brasil, NÃO!  Corretíssima está a presidente do PT exigindo 
que o Judiciário do nosso país não fique querendo virar  legislador:  “O ministro 
Fux quer impor leis que é dever do legislativo,  tem que apenas aplicar,  não lhe 
cabe fazer leis”, afirmou Gleisi  Hoffmann. 

CRIATURA QUER TOMAR LUGAR DO CRIADOR 
Nas duas edições anteriores coloquei  este título sem muitos comentários. No 

entanto, na mesma data, o Jornal do Guará já fez uma bela reportagem sobre o 
assunto, o que me dispensa de mais comentários. Queria só lembrar que já tivemos 
alguns casos aqui no Guará: o do Administrador Carlinhos se candidatando a 
deputado distrital em lugar do Alírio, mas o mais conhecido foi do próprio Alírio 
se candidatando a distrital e disputando os votos dos Guaraenses  com Cláudio 
Monteiro que o  havia indicado para o cargo de Administrador.  E neste caso, o 
Criador não foi eleito e a Criatura ficou com a vaga..

E O CERCAMENTO DO PARQUE ECOLÓGICO? 
Já  está passando da hora da Terracap juntamente com o Ibram  entregarem  

o  cercamento  do nosso parque Ezechias Heringer. Ressaltamos que a Terracap 
assinou um termo de Compensação Ambiental  se comprometendo a cercar o 
parque.   E, também está no momento de os ambientalistas e defensores dos 
nossos parque se movimentarem e exigirem que esses  órgãos cumpram as suas 
obrigações..

DEFESA DO MEIO AMBIENTE 
Parabéns a todos que lutam pela conservação do Meio Ambiente, 

principalmente os que trabalham no Nosso Parque Ecológico. Os moradores do 
Guará agradecem o esforço de todos pela conservação de nossos parques.

POLICARPO SEMPRE DEFENDEU O GUARÁ  

Interessante a reportagem 
do jornal Guará HOJE/Cidades 

sobre o compromisso do ex-
deputado Federal  ROBERTO  
POLICARPO  em  defender o 

Guará quando assumir como 
deputado distrital, cargo 

que disputará nas próximas 
eleições.  Policarpo mora no 

Guará e posso afirmar que 
sempre  esteve nas lutas em 

prol da nossa cidade.

Santo Salvador
Quando escuto que o brasileiro tem síndrome de vira-latas, discordo de tal 

afirmação. Para mim, o brasileiro é o próprio vira-lata, já que adora essas porcarias 
que aparecem do nada, principalmente políticos. Basta prestar um pouco a atenção.

O povo tem adoração quase surreal por políticos safados, com passados cheios 
de mutretas e sem futuro nenhum, fazendo desse tipo de político o seu safado 
de estimação, aceitando todas as canalhices possíveis praticadas durante seus 
mandatos, tudo é perdoado.

Endeusados pelos vira-latas eleitores, que abanam o rabo para cada mal 
feito praticado, como se nada tivesse acontecido. O pior de tudo é que alguns se 
perpetuam no poder com o apoio dos incautos.

Tudo dominado, esquecemos nosso passado de lutas, sempre esperando pelo 
primeiro “santo aalvador” que virá a aparecer com um belo sorriso e acompanhado 
de promessas.  

Nossa tendência sempre foi nos ajoelharmos perante a figura que trouxer a 
maior quantidade de bem elaboradas mentiras. Nesse quesito, os aspirantes ao 
poder são verdadeiros mestres.

Talvez isso seja reflexo da nossa colonização, mas, pensando bem, é melhor 
ajoelhar a lutar.  Afinal, se o caldo engrossar, nós vamos rezar, fazer novenas, pedir 
aos céus que caia em nosso colo a resolução dos problemas, afinal, lutar nunca foi 
nosso forte.

Farra
Foi só começar a falar e já querem fazer uma reforma naquele banheiro tão 

famoso quanto a ponte “Golden Gato”, o Calçadão da Vergonha e tantas outras 
aberrações espalhadas pelo Guará.

A farra com o dinheiro público chega a fazer vergonha aos imperadores 
romanos, que costumavam gastar com orgias e bacanais. Uma festa pra ninguém 
botar defeito.

Agora a bola da vez é o “Penico de Ouro”, aquele banheiro (que pra mim não 
passa de uma latrina) que ficou famoso na época da inauguração pelo preço absurdo 
da “obra”, que, segundo alguns, o material usado a época era importado - inclusive o 
mármore carrara do piso tinha vindo direto da Itália, após ser benzido pelo Papa (o 
pessoal exagera).

Essa pequena “obra” realizada para agradar aos amigos donos de quiosques 
ou correligionários, gastou recursos suficientes para construir uma suíte real com 
piscina, ofurô, sauna e outros mimos para os usuários do tal banheiro, que me 
parece estar fechado.

Falamos de dinheiro público mais uma vez desperdiçado, como sempre. Afinal, o 
lombo da população está sempre à disposição dos nossos gestores (feitores). Creio 
que essa grandiosa obra deveria ser incluída no roteiro turístico do DF, pois uma 
obra de arte dessas merece uma divulgação caprichada.

Com certeza temos o banheiro público mais caro do mundo, mas não sentiremos 
a catinga, pois certamente usarão algum desodorante artesanal, feito pelas cegas 
virgens da Patagônia, com flores do Himalaia para abafar o cheiro.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, EMPRESARIAL E INDUSTRIAL DO GUARÁ – 
ACIG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da entidade denominada ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, EMPRE-
SARIAL E INDUSTRIAL DO GUARÁ - ACIG, no exercício dos poderes que lhes 
conferem os Incisos II e IV do Art. 14, combinado com o “caput” do Art. 24 e 
seu § único e ainda, em consonância com o Art. 31, todos do estatuto em vigor, 
tem a honra de CONVOCAR os associados da ACIG, no gozo de seus direitos 
estatutários, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA ELEITORAL – AGO/E, a 
ser realizada no dia 15 de março de 2.018 (quinta feira) com início às 09:00 
horas e encerramento às 11:00 horas, em sua sede sito à QE 34, Conjunto S, 
Casa 21 – Guará II – Brasília/DF, para tratar de assunto específico previsto no 
Capítulo V do Estatuto, qual seja, a eleição e posse de sua Diretoria Executiva e 
do seu Conselho Fiscal, referente ao interstício eleitoral do biênio 2018/2019, 
cujos cargos constam dos Incisos I a XVII do Art. 12 e Art.19 do mesmo diploma 
estatutário.

Para tanto, nos termos da Alínea “b” do § único do Art. 23 do Estatuto, 
nomeia e constitui a seguinte mesa eleitoral: Evandro Batista dos Santos (Pre-
sidente), Fernanda Sena dos Santos Monturil (1ª Secretária), Urânia Pereira de 
Souza (2ª Secretária), Arisio Chagas Filho, Leonardo Rangel e Carlos Soares 
(Suplentes).

Finalmente, mediante previsão contida na Alínea “c” do § único do Art. 23, 
combinado com o § 3º do Art. 24 das disposições estatutárias, fixa a data limite 
de 23 de fevereiro de 2018 (sexta-feira), para o registro de chapas.

          
Atenciosamente. 	

Brasília – DF, 09 de fevereiro de 2.018.
Deverson Lettieri

Presidente



10 A 16 DE FEVEREIRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 15 

JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

-- REGUFFE NO GUARÁ – 
O programa Guará Vivo, sob novo formato, 

traz o zenador mais votado do DF, que 
concede entrevista neste sábado. O programa 
vai ao ar, todos os sábados a partir das 
10h30, através da 98,1 FM, ou www.guarafm.
com.br.

- ESPERANDO O PARQUINHO 
DO PARQUE DO GUARÁ – 

As crianças continuam aguardando o 
parquinho Infantil que foi prometido para o 
final do ano passado. Várias praças da cidade 
também carecem de um pouco de carinho 
com nossas crianças.  As férias já estão no 
final.

- PIPOKA AZUL NA PRAÇA 
DO POLO DE MODAS– 

Pelo 2º ano consecutivo o bloco da Dhi 
Ribeiro vai sair no Guará e promete muita 
agitação.

- NOVACAP –
 A histórica empresa do GDF caminha 

a passos largos para ser o bode expiatório 
deste governo, pagando pelos erros dos 
outros.

- FAIXA DE PEDES-
TRE COM PARDAL – 

Após inúmeras manifestações da 
comunidade, o Detran vai colocar um pardal 
antes da faixa que fica próximo ao Parque do 
Guará, na entrada do Guará II.

E os viadutos  
do Guará?

É bom lembrar que um pedaço 
que caiu de um viaduto sobre a 
Epia, nas proximidades do Guará já 
matou um funcionário da Novacap 
recentemente. A sobrecarga de 
veículos passando sobre o viaduto 
da EPTG também é intensa na 
entrada do Guará I. Os motoristas 
já estão passando assustados sob 
os viadutos da cidade. Manutenção 
é a palavra do momento. Os PECs e 
os parquinhos das praças do Guará 
também precisam de cuidados 
urgentemente, para não ter que 
gastar mais  dinheiro público  para 
substituí-los no futuro.

 

Racionamento  
confuso

 Vários moradores estão 
reclamando da Caesb por não 
respeitar o anuncio da falta 
d’água em várias quadras.  Às 
vezes falta sem avisar e às 
vezes mesmo avisando a água 
não falta. Com a superação dos 
50% nos reservatórios, começa 
o questionamento da real 
necessidade da continuação do 
racionamento.




